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			A pior máscara é aquela que não vemos.


			Felipe Euzébio Brandão dos Santos


		




		

			


			Esse livro saiu do papel graças ao apoio e estímulo


			de pessoas fantásticas. A minha namorada Raíssa pelas sugestões criativas da capa e de meus amigos e professores, Wesley Bernardo e Geovani Oliveira, que juntos


			construíram o posfácio desse livro.


		




		

			


			Prefácio


			Se você descobrisse, em seu último dia de vida, que toda sua trajetória não passou de uma enganação, de uma encenação. Qual seria a sua reação? Chorar, ou aceitar? Sentir ódio, ou buscar meios intelectuais para dar um novo significado a iminente morte? Você iria se apegar a razão ou a emoção? Qual o caminho máximo você iria para obter riqueza, sucesso, prosperidade e felicidade?  Esse livro surgiu da tentativa de unir uma narrativa de terror com questionamentos filosóficos, principalmente, sobre a nossa existência. Como professor de história e filosofia, reconheço um certo pessimismo das pessoas que tentam se aventurar dentro das reflexões existencialistas. Infelizmente, essa área da filosofia, que devido ao seu conteúdo muito abstrato acaba levando, muitas vezes, os indivíduos evitarem essas reflexões por considerarem difícil e inteligíveis, mas que são de suma importância para nos ajudar a ver o mundo de uma forma mais profunda. Indagações como: qual o sentido da vida? Há um destino? O que une as pessoas em um relacionamento e nas amizades? Existe alguma divindade boa que nos protege? Mas como a existência do mal é possível se tudo deriva de um princípio eterno e bom como Deus? Esse livro foi uma experiencia de unir a fantasia com a realidade, a emoção com a razão, o delírio com a normalidade. Agora, ao mergulhar nessa leitura, cabe a você identificar onde começa a realidade e onde termina a ficção.


			Felipe Euzébio Brandão dos Santos
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			Capítulo1


			John Stuart é um menino de 17 anos, tímido, introvertido, cético e exageradamente desconfiado com toda a existência. Sem contar o seu vício por músicas pesadas, depressivas e teorias da conspiração. Entre suas preferências estava ler um livro de filosofia ao ir em uma balada e fingir se divertir. Amava a biblioteca que ficava próximo ao seu bairro. Achava melhor ter um único amigo verdadeiro, ao estar rodeado de pessoas sem conteúdo, totalmente vazias, que fingem estar felizes em amizades superficiais. Infelizmente, ou não, ele era uma pessoa que levava tempo para construir vínculos fortes e permanentes. Entretanto, depois de alguém conseguir conquistar a sua confiança, ele era o tipo de pessoa que se entregaria facilmente para a morte se fosse preciso defender algum amigo, ou um membro de sua família. John nunca teve vontade de se relacionar seriamente com alguém. Ele tinha contato com posicionamentos que eram um verdadeiro paradoxo. Existia momentos que para ele, amar algo, ou alguém, movia o indivíduo a se realizar plenamente. Mas havia situações que chegou a considerar que o amor se assemelhava de forma assustadora com uma doença mental potente e destrutiva que, de forma estranha, as pessoas desejam contrair. Para John, a sociedade se enclausura em um ideal de felicidade extremamente decadente: uma busca incansável por toda vida pela pessoa certa para nos adoecer e perecer. Por fim, tudo só vai dar certo se ambos forem absurdamente masoquistas e, assim, conseguirem concretizar, o mais imbecil lema religioso: até que a morte nos separe. Mesmo com tudo isso, no fundo, no fundo, em seu inconsciente, John poderia ser considerado um romântico. Mas, infelizmente, conscientemente ele não aceitava e nem se permitia a ter contato com suas emoções mais profundas. Um exemplo claro desse romantismo oculto está em sua veneração pelos pais, principalmente pela profissão da mãe. Apesar de seu forte racionalismo, ele apresentava um pessimismo sobre seu corpo. John era um menino pardo com uma altura de 1,60, muito magro e pouca massa muscular. Um ar de fragilidade e submissão facilmente se difundia pelo espaço por onde passava. Se alguém fosse relevar os aspectos físicos, ele não seria uma figura de destaque. John, inúmeras vezes pensou que muitas pessoas olhavam para ele com um olhar leve de pena. Por um tempo houve situações que ele se importava com o que os outros pensavam sobre sua aparência, mas com o tempo tudo isso acabou ficando irrelevante. Era evidente que dentro dos padrões sociais de beleza o seu corpo não encantava quem olhava, levando-o a compensar suas ausências físicas por meio de seu magnifico intelecto. Além dessas perturbações típicas da vida adolescente e absurdamente existenciais, uma outra afligia sistematicamente sua vida. Essa última, que passou a estar presente nos constantes devaneios de John, iria facilmente destruir o seu EU e corroer sua mente por esses dias. 


			John está enfrentando o que qualquer jovem/adolescente com dificuldade de estabelecer vínculos sofreria: uma mudança drástica de cidade. Para outras pessoas, isso poderia parecer comum. Até mesmo uma possibilidade de conhecer novos lugares, ou seja, sem motivo algum para pânico. Mas para John, ele não se permitia ver essa mudança com olhos mais otimistas. A sua mente estava cristalizada. Em seus devaneios, ir para outro local não se restringiria somente a mudanças de espaço físico, mas as alterações de escola, amigos e locais costumeiros com forte vínculo afetivo. John apresentava um apego muito grande pela rotina e, sair dela, o angustiava.


			 Ele nasceu e morou em uma cidade cosmopolita e gigantesca chamada René City. Se bem que para John a extensão não fazia diferença, mas o problema maior seria a adaptação a tudo: escola, amigos, professores e lugares. 


			


			Seu pai, Michel, era um homem de 40 anos, pardo, de baixa estatura, assim como John. Ele não passava de 1,75. Entre seus colegas de profissão existia até uma piada sobre isso. Quanto menor o livro, mais difícil é o seu conteúdo. Isso mostra que apesar do tamanho de Michel, entender o que se passa em uma mente brilhante é uma tarefa árdua para quem se ousaria a cumprir essa missão.


			Michel era aquele tipo de pessoa que apresentava um ar incrível de intelectualismo misturado com eruditismo. Se apresentava com muita humildade e bem humanista. Um indivíduo muito polido, que falava somente o necessário de forma bem objetiva. Uma Seu pai era advogado criminalista e tinha o próprio escritório há alguns anos na cidade que moravam. Era um indivíduo que se destacou na cidade defendendo inúmeros casos difíceis, o que garantiu certa fama nos meios jurídicos. Dentro dessa onda de ascensão profissional, ele vinha há muito tempo estudando para o concurso da tão sonhada vaga de juiz. O pai de John havia prestado outros concursos para a vaga de juiz em outros estados, apesar de aprovado, seus pais optaram por não se mudarem porque queriam o cargo em um lugar específico, dentro do seu estado de origem. De preferência em alguma cidade do interior. Assim que foi aprovado pela segunda vez, todos ficaram felizes. No fundo, mesmo que não foi de forma tão explicita, até o próprio John evidenciou certa felicidade. Ele sentia um orgulho imenso pelos pais, mas ele sabia que mudanças drásticas estavam prestes a se concretizarem. Seu pai queria muito o novo cargo e a sua mãe com o espírito aventureiro desejavam novos horizontes, mesmo que fosse no fim do mundo. 


			A sua mãe, Marilyn Stuart, era absurdamente uma mulher linda. Ela era branca, com 1,80, muito maior que o marido. Andava com aqueles cabelos preto e mexas loiras, que encantava qualquer um que a visse. Ela era mais nova que o marido, tinha apenas 32 anos. Marylin era formada em psicologia e tinha sua própria clínica que, aliás, era muito conhecida na cidade. Ao contrário do marido, que falava pouco, ela sempre estava puxando assunto para ter o que conversar com as pessoas ao seu redor. Em sua vida clínica, ela teve contato com as mais variadas demandas e histórias. Desde vícios à casos de paranoia e esquizofrenia. De delírios a tentativas de suicídio. Houve até uma situação muito perigosa que quase lhe custou a vida.  Um de seus pacientes, em um momento de surto, tentou lhe ferir com uma faca, mas, por sorte, ela conseguiu se desvencilhar e pedir ajuda. Com todos os reveses, ela amava o que fazia. Ajudar as pessoas a se conhecerem e libertarem dos padrões, das amarras e dos labirintos da mente. Isso para ela, não tinha preço. Apesar de sua empatia, somado ao amor pela profissão, ela pensou que, como psicóloga, o trabalho em uma cidade pequena talvez poderia ser mais leve. Os problemas psicológicos da cidade grande não são fáceis e a demanda mental se torna muito maior. Por isso Marylin estava tão apreensiva e ansiosa pela aprovação do marido, que iria possibilitar um trabalho com demandas mais leves. Garantindo assim, uma certa tranquilidade profissional até a sua aposentadoria. 


			Todos criaram inúmeras expectativas sobre a nova cidade. Michel e Marylin apresentaram uma percepção mais otimista, porém, John, insistia em seu pessimismo enraizado. 


			Entre as possibilidades, eles tinham apenas uma única certeza que ficou evidente nos discursos de seus pais: a família Stuart iria sair de uma cidade grande, movimentada e barulhenta para uma totalmente pequena, do interior e absurdamente silenciosa. Sabendo desses anseios de seus pais por uma cidade mais pacata, John criou analogias em sua mente para deixar essa realidade mais palpável, ou mais suportável. Talvez, construir uma realidade mais aceitável para si. 


			John, como um amante de livros sobre a idade média e terrores que se passava nesse período, rapidamente deduziu o cenário da nova cidade, que ainda nem foi escolhida por seus pais. Em seus devaneios, ela provavelmente deveria ser idêntica às cidades do medievo. Na idade média, as poucas partes urbanas que sobreviveram ao contexto de caos e instabilidade eram totalmente silenciosas e fantasmagóricas ao anoitecer. A cidade medieval claramente não era sinônimo de segurança. Mas essas associações eram produto de uma mente inteligente e inquieta de um leitor compulsivo.  Tudo isso não passou de apenas uma imaginação acelerada. 


			A angústia de John era tão intensa, que em todos os momentos que a família se reunia as perguntas rodeavam pela viagem. Eles estavam em pleno jantar quando os questionamentos se tornaram desconfortáveis. 


			Em meio as mastigadas, ele perguntou inúmeras vezes ao seus pais, quase que de forma compulsiva e totalmente obsessiva, o nome da cidade. Em sua cabeça, se os pais sabiam que desejavam uma cidade silenciosa do interior, eles provavelmente tinham ideia para onde iriam.  Entre essas indagações, a resposta de seus pais eram sempre a mesma.  Eles disseram que precisavam aguardar o documento oficial do município de Léo City, que mostrava os nomes das cidades, as nomeações e os locais com vagas disponíveis. 


			— Meu filho, depois de toda essa burocracia e a escolha da cidade, vamos ter provavelmente 15 dias para organizar tudo. Se tratando de órgão público, precisamos ser o mais rápido possível. Eles não esperam que ajamos em nosso ritmo, precisamos fazer na lógica institucional. O estado é rigoroso se tratando de aspectos jurídicos. — Afirmou Michel de forma objetiva, na expectativa de impedir futuras perguntas. Mas, por um instante, viu no semblante de John a necessidade de complementar sua exposição.


			— Por isso, amanhã você irá para a escola normalmente para poder ir comunicando os seus professores e amigos sobre a nossa mudança. Se quiser é claro, pode pensar em fazer alguma despedida com seus amigos. 


			Após o término do jantar, John se retirou da mesa e foi para o banheiro. Algo não estava bem. Momentos antes, ele estava com uma fome imensa que se misturava a angústia e sua ansiedade. Essa que fez John comer de forma intensa, ao ponto de causar lhe um mal-estar intenso.  No banheiro ele escovou os dentes. Enquanto olhava seu reflexo no espelho, parecia conseguir ver o fundo de sua alma. Por um instante pensou ser possível que o espelho refletisse coisas imateriais, como seu sofrimento. Entre essas ideias, outras passaram por sua cabeça. 


			— Poderia haver algum meio de ver o futuro e acabar de uma vez por todas com essa inquietação? Será que eu gostaria e seria capaz de saber e suportar o futuro? —  Disse para si bem baixinho, sem perceber.  Ainda em pé e olhando para o espelho sentiu um arrepio que tomou conta de seu corpo. Incomodado, John lavou o rosto, foi para seu quarto e se deitou na cama. 


			Pensando que iria descansar para poder ir para a escola na manhã seguinte, ele resolveu conversar com seus amigos por videochamada. O teor da conversa não poderia ser outro. Se, sozinho, John já havia criado inúmeras hipóteses e interpretações sobre a nova cidade. Imagine um grupo de amigos muito semelhante ao próprio John. Entretanto, apesar de eles apresentarem suas perspectivas, os amigos se encarregaram de acalmar os ânimos de John. Como todo amante de idade média, ele fez uma analogia um tanto catastrófica e engraçada do momento em que estava vivendo. 


			— Estou parecendo um soldado templário tentando reconquistar a terra santa dos árabes. Ao invés da espada, só tenho como arma o desespero. — Afirmou John, sorrindo sutilmente.


			Seu amigo Richard, criou uma analogia muito mais realista e mórbida.


			— John, você está mais para uma bruxa sendo queimada na fogueira acusada de heresia. Você, pelo jeito, não tem para onde correr, a não ser gritar e sentir as chamas derretendo sua carne. Mas se você gritar agora, todos irão acordar, seria bom que você não levasse isso literalmente. 


			John por um instante ficou olhando para o nada e balançou a cabeça como alguém que concordava com a ideia do companheiro.


			


			Seu outro amigo, Lucas, não via necessidade para tanto pânico. E até então, foi o único a apresentar uma perspectiva mais realista e reconfortante. —John, você poderia vir nos visitar quando quisesse. Não se esqueça disso. 


			Leonardo, seu outro parceiro, fez uma observação que deixou a mente de John pensativa:


			— Não se esqueça que você tem apenas mais um ano de ensino médio, quem sabe não escolhe alguma universidade por aqui mesmo e se livre desse fim de mundo. Sua família tem condições financeiras de ajudar você em outra cidade. Sem contar que você está sofrendo pautado em suposições. Ninguém sabe ainda para onde sua família vai. Seus pais deram algumas pistas da tal cidade, mas, às vezes, até eles podem se surpreender.  Nada é certo.


			— Bem pensado, Léo. – Afirmou John com uma sensação que ele não soube distinguir. Seria conforto, ou angústia? Ele não sabia definir. 


			No meio dessa conversa, ele teve um pensamento que explicava o porquê de tanta aflição diante da mudança. John lembrou das reflexões de um filósofo que ele tinha um apego intelectual imenso. Søren Kierkegaard era um pensador dinamarquês que contribuiu em muito para a corrente existencialista, abordando temas como angústia e o desespero humano. Ele afirmava que não sofre angústia somente os indivíduos inocentes e os ignorantes, que não tem coragem de visualizar além de seu próprio cosmos, das suas convicções e perspectivas. A angústia surge do contato com o diferente, com o novo.  Ser colocado face a face com as possibilidades da existência pode causar náuseas em espíritos pequenos. Ter alguma relação com esse sentimento faz parte de nossa existência. Não há para onde correr.


			Uma conversa inesperada, que era para ser curta e objetiva durou até as 02:00 da madrugada. O tempo não é um amigo muito fiel. É incrível como o tempo se esvai quando mais precisamos dele. John e seus amigos pegaram no sono com as telas totalmente ligadas. Se alguém entrasse no quarto, pensaria que tinha um abajur ligado. A mente de John estava tão cansada e preocupada que não teve força alguma para resistir ao sono.


		




		

			Capítulo 2


			John acordou às 6 da manhã, em plena terça-feira, com uma soma de emoções. Sem dúvida nenhuma, se caso alguém pedisse para ele definir seus sentimentos, provavelmente não seria capaz de mensurá-los. Entre eles a raiva de si pelo seu equívoco constante, deixar a janela de seu quarto aberta.  Ele tinha uma mania que herdou de seus pais. Antes de dormir, ele sempre trancava a porta e precisava deixar a cortina aberta para sentir a brisa gelada da noite entrar pelo cômodo. Muitas vezes, ele esquecia de fechar e acordava com o sol intenso da manhã em seu rosto. O despertador era o menor de seus problemas, mas o sol ardendo e os gritos de sua mãe, somado as batidas irritantes na porta o deixavam enfurecido. Ainda por cima, sua gata Joana D’arc miava de uma forma absurda e sem parar, indicando para todo mundo que ela estava com fome. Apesar dessa perturbação, ele se levantou sem qualquer pressa, abriu a porta com tranquilidade e dando de frente com a sua mãe que esperava impaciente. O seu corpo claramente exalava a exaustão devido a pouca hora de sono.
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